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m ti Teruel 10 de Abril de 1923 N m 29 
f i n j i i n 
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S e g a d o r a s , T r i l l o s de 3 y 4: c i l i n d r o s , A v e n t a d o r a s , T r i l l a d o r a s 
y t oda c lase de m a q u i n a r i a a g r í c o l a d e l a casa 
LOPEZ B E L M O N T E 
Depós i t o en l a F e d e r a d ó n . 
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Yanta e 
ASTAS ALIM8NuClAS de sémola pura para i m # # * * * 
Especialidad en las de HUEVO 
Gran F A B R I C A de V I C E N T E A B R I L 
C a r r e t e r a d e C u e n o » n á m . 5 - T e l e f o n o 1 2 1 — T E R U E L . 
n los princijpalts estabkcimientos de C cmestibleh, C( iifiterius», éte, 
PARA ENCARGOS DIRIGIRSE A EBTA FEDEBACIÓN 
Vi j i s e u t d i í i i i nmi 
GRAN VÍA. 12-VALIÍ.NCIA I 
T e l a f o n o , n ú m . 5 2 9 A p a l i a d o de C o r r e o s , n ú m . 9 
P K O V K E D O R DE L A A S O C I A C I A C I O N D E 
L A B R A D O R E S Y G A N A D l i R O R D E L 
A L T O A R A G O N 
F à b r c i Je A c e i t e s 
Aceite de Çoco. 
Aceite ae L inaza. 
Acedede Ric ino . 
Aieüe de Colza. 
Aceite de M o n i 
AJ(iiileca de ( oco, p o r a uso 
comestible. 
Postas al iment ic ias p a r a ga -
nado. 
Turtos p a r a Abonos de R ic i 
no y colza. 






fatos y Productes 
Químicos 
Guano confeccionando m u r -
en «La Noguera* p a r a lo a 
clase de cult ivo. 
Sul fato de Amoniaco. Sul fa 
ta de Potasa, bu l f a lo de H ie 
r r o . Sul fato de Cobre. Sul fa to 
dé Sosa. Sul fa to de Z i n c . N i 
t rato de Sosa. Cloruro ae Po-
tasa. ¿ osf ato de Sosa. B isu l 
fa to de Sosa Acido S u l f u r i o. 
Acido < lorh id ico. cido N ü r i 
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AHeiiur/.—Albarr;cin —Allf-piiz.—O'bra d«- ^ora.—Oalomnnie. •O^mareníi • r.fimarillaf».—" 
Cfirnpo-. - Cañada Vellida — Casi. l'aV ( [A). —* -L-lii-lfabíj . • Cudriii las.- Coiia.- -L'ob-i.ll s. Cor-
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lienlef.—Fuentes de Pubie os.--(íalve. Ova <l Alb.irrai in. r exós.-^Iiirïpj«i.sa deJarque.— 
.la-que de la Va'. —i ibros — Mc/.qu'la de J-irqn-. --Monle^írrd.) del ( a- t i l lo . - Móiíterdé de Aíbá 
rratín. — Moscardón.—Nogueruelas. < ribnela del T-e.Medal. — Pobn . F.l).—Pnertottiinsalvo.—Ho-
y» ela.-—Núblelos de Mora. Santa Cruz de Moya. Santa Milalia del Crimpo.--Santos (L^ s).— 
Sarrión.— 'cruel. Terriente.—TOÍ rebaja. Tur/etnocha—Turtajadn. Tuirrès c;e Albar/acín.— 
Valb^na.— VallecillofEI . — Vil i a franca d'-l Campo.—-Villarq neniado.-—Villastar. —Vil leí. 
A M A D R I D 
la Pereonoacíón 
C n n ^ o j a d o r a , m a g n i f i c a , h a 
s i í f i i l a respuesta, d u d a a nues-
it o Un i h a n n e n t o p o r los H h d i 
Vffi( s i n r a r p o r a d os a e* ia F e d e 
r a c i ó n , ¡Quv. D ios los b e n d i g a ! 
Que D ios b e n d i g a t a m b i é n a 
los 5 0 0 0 a d h e r i d o s e s p i r i t u a l e s 
de n u e s t r a d ióces is a l a g r a n d i o -
sa p e r e g r i n a c i ó n qne .se está 
c e l e b r a n d o a l s e p u l c r o de san 
I s i d r o l a b r a d o r , 
C h t c u e n l a de n u e s t r o s s i n d i c a 
los h a n s tdo r e p r e s e n t a d o s en l a s 
p e r s o n o s de 130 p e r e g r i n o s , v a 
/ ¡(t i seño ras en t re e l los , los que lo 
noche u U 6 s a l i e r o n p a r a M a d r i d 
i I e rar , do sus n s p e c t i v a s b a n d e -
r a s , y la m e d a l l a de la pe re -
g r í n a c i ó n a l p ' -cho. 
ÒU e s p i r i t a f u é i n t e r p r e t a d o 
el oca n i entente a q u e l l a m i s m a 
t a r d e p o r 1). A l b e r t o Roger , d i -
r e c t o r de ¡a. a c c i ó n s o c i a l en 
e s a D ió res i s , r u a n d o a la ca-
beza dé iodos y en p r e s e n c i a 
de. n ü e s i r u a m a d í s i m o f r e l a d o 
eapresó la a d h e s i ó n i n q u e b r a n -
l ab le de L/S p e r e g r i n o s a l a s 
enseñanzas de l a i g les ia , Ca tó 
t i ca y s u f e l i c i t a c i ó n e n t u s i a s 
l a a l P t e l a d o p o r h a b e r p u e s 
10 S " firma e n el r e c i e n t e fnen 
va ge d e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l 
a i G o b i e r n o de S u M a j e s t a d . 
L a a f ec i uus i s imas p u t a b r a s 
d e l K x c m o . S r Obispo y su p a -
t e r n a l e s t i m u l o a p r o s e g u i r l a 
seu$a e m p r e n d i d a p a r a b ien de 
la I j l & i ) y Ue ta P a t r i a , f u é 
r o n c o r o n a l a s p o r s u b e n d i -
c i ó n , que .'o< . ¡ f i c e / r i ñ o * r ec i 
b i e r o n a r r o d i l i a d o s . 
N n e s t r o s cot isueUis y nneéi i 'os 
e n ' n s í n s m o s solo n o d r á n se r ex-
ced idos c a á n a o ^ e p m m o s q u e se 
h f i i i confié nií ¡ do p tínamerilenii.es 
t r o s ( n t g u r i o s de que esta pe 
r e y r i n a c i ó n de ion u g r a r i o * c t 
t ó l i r o s españoles c o n s t i t u i r á en 
la V i l l a y Cer fe u n v e r d a te ro 
a c u n t e c i m i e n t o n a c i ó n ' i l . 
(. ó n id p i é y a en e l es t r íbn , 
los pere .g r i * os e x p i d i f r o n n i 
E m i n o . S r . ( a r U e n a l S o l d e v i l a 
e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
Emmo. Cardenal Soldevila 
Federac ión católico a g r a r i a turo-
lenseen nombre 130 peregrí- osrorpo-
roles. 5000 espirituales representando 
a 50 sindicatos monientu p a r t i r tren 
Madr id , peregr inac ión San Is id ro , 
después v is i tar Prelado diócesis reci-
biendo bendición, hónrase elevar 
vues/ra Eminencia respetuoso salu-
do, expresando adhesión inquehran-
tahíe Iglesia Católica, representada 
(H^nisimcímehíe episcopado español, 
d e f ' n or coñstafíte sagrados intere-
seá Religión y Pat r ia . Presidente, 
JlMKNKZ 
De trasooGliaÉ. 
---Buenas noches, (Antón. 
Holci Perico, buenas noches. 
¿bienes por la tarjeta y la insignia? 
• No. Venia a preguntarte si sabes algo 
de cuándj se celebrará este año la Asam-
blea de nuestra Federación, 
—Claro que losé. Precisam ente estaba 
pensando en que por atender a la Pere-
grinación a 5. Isidro hemos descuidado 
nuestra Asamblea, 
—¿Que cuando se celebrará? 
—Los días 25 y 26 de este mes. 
—¿De este mes de abril? 
Justo. 
—pues si no habrá tiempo apenas, des-
pués de regresar de Madrid. . . 
— N d sobrará mucho, pero habrá el 
suficiente. :• 
—Pero verás como le resta asistentes 
a la Asamblea la Peregrinación. 
No lo creas, Perico. Precisamente la 
Peregrinación debe servir de reactivo 
para que acuda mayor número de so-
cios de los ¿indicatos a nuestra Asam-
blea. 
-Eso crearás tú. Como tañemos; los 
bolsillos tan llenos, buanos quadaremas 
después del viaje a ÍT] drid para vdI-
ver a salir de casa. 
—-^o no creeré que nos dejará con 
ganas de hacer otro viaje largo, pero 
¿ir a Teruel? 
-Es cierb que poco se necesita pera 
ir a Teruel. 
Además, ten en cuenta que a Madrid 
vamos pocos y a Teruel deberemos ir 
muchos. 
—Si. pero los que vayan a Madrid pue-
de ser que les queden pocas ganas Je 
salir de casa. 
Entonces, ¿tú no piensas acudir a la 
Asamblea? • 
—¿Vo? Aunque sea en ayunas y pasan-
do hambre iré: no faltaba más. 
— Pues, como tú. quizás, hagan algunos 
otros. 
Quizás tengas razón: porque supongo 
que ios que asistieron el año pasado 
no faltarán este año. 
- A s í lo creo. 
—Bueno, ¿y que habrá en nuestra Asam-
blea? ' 
¿A qué te refieres? 
--¿Qjé actos se celebrarán? 
,—Aun no esta déte minado, porque de-
pende de los elementos que puedan com 
prometer en Hladrid los señores de la 
Federación. 
—;Pero no sabes, poco más o menosi 
lo que piensan hacer encesos dos dias 
y los oradores que tomarán parte? 
.Pues según tengo entendido piensan 
entronizar al ¿agrado Corazón de Je-
sús en la casa de la Federación. 
—Hacen bien. Fara eso es la casa nues-
; tra. • 
Dices bien. Después, por la tarde ha-
bía seguramente reunión- magna como 
la del año pasado. 
— Oye ¿y volverá a hablar aquel señor 
gallego que lo hacía tan bien? 
- ¿ e i ¿r. Varela? 
—No lo sé. 
—Pues me alegraria que volviera para 
que lo oyeses, ^aya un lio, dntón, ha-
blando bien y claro. 
—5egún mis noticias, este año esperan 
que no falte D. Luís Diez del Corral, 
Presidente de la Federación Je la ^iojai 
—¿Habla bien ese señor? 
—Tengo noticias de que lo hace admi-
rablemente. Fijate en que es el alma de 
su Federación y cuando fueron propa-
gandistas de la Confederación por An-
dalucía, porquo aquello se ponia muy 
feo, ¿I se fué a Córdoba y mitin en es-
te pueblo y mitin en el otro y mitin en 
el de mas allá, fundó muchos 5indica-
tos y después una Federación que es 
de las más importantes de Andalucía. 
— ^ ese señor vendrá a nuestra Asam-
blea? 
—Seguramente, porque tiene su palabra 
empeñada y ese es de los que cumplen 
lo que prometen. 
-—Entonces te aseguio que no falto. 
— Hi yo tampoco, Perico. Tengo mu 
chos deseos de oirlo: 
— q u é otros actos preparan? 
—¿Te parecen pocos? FHisa solemne 
con sermón por la mañana. 
—¿Quién predicará? Porque el año pa-
sado lo hizo muy bien £). Antonio Buj, 
el Deán, y ya necesita el que venga 
atarse las alpargatas para no quedar 
peor. 
— Pues tampoco se sabe aún. Segura-
mente que esperarán comprometerió en 
ÍOadrid. 
— A ver, a ver si nos traen un buen 
orador. -
— y poi la tarde mitin a cargo de esa 
señor Diez del Corral y algún otro ora 
dor. 
—Oye ¿y de comer? 
—¿A qué te refieres? 
— Hombre, que si comeremos como e| 
año pasado todos juntos. 
—¿Te estuvo buena- la paella? 
—De primera. Pintón. Aun me relamo 
—Pues no sé si' habrá. De eso te en-
cargas tú. 
—Ah. pues como me dejen a mí. co 
mida habrá. 
— Bueno, bueno-
Zodo eso el primer día; y el segun-
do a tratar de nuestros asuntos y c¡e i i 
marcha de la Federación y de los l-jn-
dicatos. 
—Oye, ¿y en qué Iglesia será la THisa 
Mayor? 
—No losé. ¿Por qu é lo dices? 
—Porque no debe ser en la del 5emi" 
nario. 
—¿Qué, os trataron mal el año pasado? 
— No. hombre, no. Se poriaron dema-
siado bien. Cantaron los estudiantes una 
Misa muy maja: llenaron- de luces e! 
Altar; pusieron todo lo que hacia íái 
ta y se desvivieron por servirnos, y des 
pues no . .quisieron , cobrar nada; conque 
ya ves, que- no pudieron portarse mejor, 
—Bien. Perico; y este año no quieres 
serles gravoso y quieres que vayamos a 
otra Iglesia 
— No, no es por eso, ñntón. Lo decía 
porque está muy c^rca de la Federación 
—Pues mejor, menos andamos. 
—Peor, (ñntón. peor. 
El año pasa io. después de la Misa, 
todos los que acudimos queriam'os dar 
una vuelta por Teruel, porque no resul 
ta salir de la ícj!es¡a y enseguida a la 
Federación. 
—Entonces ¿tú qué desearías? 
—Que la FHisa fuera en la Iglesia más 
distante de la Ped'aración para que al ir 
y venir de Misa paseemos nuestras ban 
deras p?cr Teruel ,y se dén. todos cuen-
ca de •-que'vivimos-: * \ • 
—Por eso mo te preo-Gupes. que ya se 
la dán. 
Estoy confirme., pero bueno será que 
se lo recordemos. . . . 
•-^-Entonces se, lo haremos presente a la 
Federación para que vea de. com placer 
te. 
— Te advietio- que no es sólo, deseo 
mío. ^odos-los que asistimos el año 
pasado, •seguramente-que dirán lo mismo 
-• Bueno.^uéno. ¿Tienes arreglado ya lo 
que has de llevar? 
—Cast/ ca^i; 
— Pues yo no tengo aún nada. 
—Entonces, te dejo para que lo arregles. 
— ñóiós.' 'pues, Perico. 
—Hasta mañana, (ñnton, 
Por la trascripción, 
EL INDISÍ ÚETC) 
CONVílSATOe 
Habiendo acorJado e' Consejo Di-
rectiyo . en la úllitna sesión celebrada 
t)J día. 20 de Febiero reunir a Ya» re-
nrese.iítaciones de ios Sindicatos en 
Asamblea. Federal confonne al art culo 
16 cíe nues)ros Kstaiutos, se cita pa-
ra Kks díasoió v 27 de Abril a los 
representantes de lodos los Sindicatos 
adhendos a. esta Pcderación. 
Supone c^te Con«ej') Directivo que 
cuniplièndó las disposicionés reglamen-
tarias ningún Sindicnto dejará de en 
viar representantes autorizados pan in-
tervt-rnr en ias d-Uibetaciones y vota-
ciófíes de la Asamblea, y confia al 
mismo tiempo en que de cada Sindi 
cato vendrán a esta capital el mayor 
número posible de socios para dar el 
mayor realce a cuantos actos se cele 
bren, que habían de ser varios,: reli-
giosos, de propao-anda y de confrater-
nidad agraiia. lomando parte elocuen-
tísimos oradores y (a gañiz adores de la 
C. N C. A. ; 1 
Ningún Sindicato, repetimos, dejará 
de enviar representantes, pues es con-
veniente que todos conozcan la mar-
cha social y económica de nuestra Fe-
deración ilustrando ál Consejo Direc-
tivo, si creyeran quo algo debe corre-
girse, v a portan.lo MIS iniciativas que 
seguramente serán muy interesantes por 
estar ¡nspiiadosen el cono mniento ex «o-
to de la realidad social en cada Sindicato. 
No es obstácu'o para la inayor asis-
tencia de socios a nuestra Asamblea 
Federal la extraordinaiia concurrencia 
a la Peregrinación de S. sidro tan re 
c u i i U ; arles hivn, cuanl<-s irivan 
(o Ifl graífïdioèidrtd de é^ta y h;iyan 
percibido el entusiasmo y el espíritu 
de verdadera fraternidad que en Ma-
drid se ha demostrado de manera tan 
patente, serán quienes con más entu-
siasmo propagarán la idea de asistir 
a nuestra Asamblea, incomparablemen-
te más modesta, pero no menos en-
tusiasta, y dirán a sus consocios que 
cuando esta Federación convoca a sus 
so-ios es porque se trata de un acto 
que afecta profundam.nte a la sindica-
ción agraria y porqu.í sabe de antemano 
que todos los que asistan han de volver 
con su espíritu confortado y con sus 
entusiasmos sindicales acrecidos y re-
nova'los. 
.Labradores, no Faltéis a la Asam 
Mea Federal de Teruel! Así lo espera 
vuestro 
COMSFJO DIRECTIVO 
Es fatulos de la F. T. de S. A. C. 
De la Asamblea genera l 
Ai t . 13. La Asamblea general esta-
fà constituida por los individuos .le la 
Junta Directiva y por los Presidentes 
de cada Asociación Federada, pudien-
do c^tas delegar su representación en 
per.-nna previ úñenle aceptada por la 
Junta Directiva. 
Art. 14. Los repletantes tendrán 
capacidad plena para discutid y votar) 
yn¡VO las re^lticci'aies qije lexativan en-
le ^e Consignen en sus oficios de u > n-
hiainiento. 
Ait 15. Corresponde a la Asam-
blea general: 
I o FJegir los miembn s de la Ji li-
la Directiva. 
2.0 Ivxaminar, c iticu- y aprobar 
las cuenlas. 
3." H.icet prop-^icionc , oiscutir y 
lo mu" acuerJub en UkIo aquello que 
eslime útil y necesario a las entidades 
federales. 
Art. 16. La Asamblea general se 
reunirá en sesión ordinaria una VcZ al 
año los días que señale la Junta di-
rectiva, y en extraordinaria cuando o 
acuerde la Junta directiva o lo solici 
citen el 20 por 100 de las Sociedades 
federadas. 
Art. 17. Para que sean válidos los 
acuerdos de la Asamblea general, ten» 
drán que ser por !a mitad más una 
de las entidades que estén representa-
das. 
Art . 18. Toda entidad federada es-
ta obligada a enviar a las Asambleas 
a su representante, bajo la multa de 
20 pesetas las que se hallen a menos 
distancia de 100 kilómetros, 10 las que 
se hallen de 100 a 150 y 5 las más 
distantes. 
PROPAGAND \ CATÓLICO-AGRARIA 
A 6 0 P 0 1 H O R A 
íbamos en nuestro «auto> dejando 
atrás montañas rios, masías, miserables 
cabanas de pastor; y atrás quedaron 
Puebla de ValvMde, Sarrión, Mora de 
Rubielos. . . . , empinándonos siempre 
a medida que salvábamos montes y 
precipicios. 
Ocupábamos el coche 1). A Iberio 
Roger, director de la acción socia l-a^i a-
ria; D. Luis Alonso, secretario de la 
Federación uu lense, I). Siiveslie Ma-
tas, inspector de Sindicatos, y el ama-
nuense que escribe estas líneas. 
Cuando entr nuos cu el soberbio pi-
nar pinos en las cumbres pinos en 
las vei tientes, pinos en el fondo de los 
barr ancos—que dice a los ojo-, de cnal-
qu er profan - con qué 1'ycUiJad la re-
població o forestal poin'a con veí tir t 
Espíiñi en un ja id in, no salimos de 
nuestro arrohainiento hasta que nos 
. encontramos frente ai santuario famoso 
, de .... • , , M'J - -• • .• ••• W • 
I^íra. Sra. de la Vega 
Peque en aquel propio lugar 9 hom-
I res, apostados en la carrett-ra, h'iciél'ón 
ftl «chauff ur. señas de que parase. 
Ida la Comisión gestora del mitin (de 
Alcalá que. en nombre de más de 
cien labradores, había salido al ca-
mino a damos la bienvenida. Ya junt0 
al santuario, no pudimos pasar adelan-
te sin visitar a la milagrosa Virgen, y 
penetramos en el hermoso santuario. 
Allí oramos en el camarín de la Vir-
gen de la Vega. 
Vueltos al auto, emprendimos la 
marcha hacia 
Alcalá de la Selva 
duè ofreçii) h nuestra absoibi mirada 
sus escalonadas calles, un castillo por 
cuiona v,. dándole wu;-.i\lia de honor, 
t n apr •'• Jo rércp, un ciiiturón de alti-
vas ¡nontañ 
Nuestro entusiasmo abrió las compuer 
tas del corazón en pi esencia de tan mag-
nífico recibimiento porque sin hipérbo-
le podemos decir que el pueblo en 
tèmàk aguardaba nuestra vUita. 
Reunidos en las casas Consistoriales, 
cuy.) hermoso salón de actos fué ga-
lantemente puesto a' nuestra dis-
posi j ión por el Sr. Alcalde, tuvimos 
el gusto de estrechar la manu d« la 
primera autoridad, D. Emilio Bayo, y 
de saludar i^u.lmante al Sr. Cura 
párroco l). Elias Martín, al coadjutor 
D. Emilio Sánchez y al diligente se 
cretario á 1 Ayuntamiento 1 uyo nom 
bre sentimos no recordar. 
El amplio salón estaba más que 
lleno, rebosa!)te de público, pues has. 
ta las escaleras se hallaban invadidas, 
sin que faltaran la nota de color 
del bello sexo. 
En medio de un • religioso silencio 
y bajo la presidencia del Sr. Alcalde 
y d Cura párroco, comenzó 
El {Vlitin 
Rompe el fuego el Sr. Matas. 
No es el pueblo de Alcalá de la 
Selva dice—el que tiene que dar la 
bienvenida ajos pippagandistas, sinoque 
ellos son los que la dan con toda el 
alma a los humildes labriegos de Alca 
lá que con tal entusiasmo han mostra" 
do su deseo de sindicarse incorporán" 
dose a la Federación de Sindícalos A. 
C. de Teruel,, a fin de poder dar una 
batida a los «lobos» que son la zozobra 
de aquellos campos como de los de 
España toda. Habla el orador de lo 
que significa y éS la sindicación, y de 
cómo siendo el hombre naturalmente 
sociable, muchas de sus necesidades 
naturales y legítimas no pueden ser 
satisfechas por la sociedad general, de 
donde son precisos organismos parti 
culares que las entienda. Trata de las 
asociaciones por clases y deliue lo que 
son sindicatos unilaterales y mixtos 
Los nuestros—añade -se proponen en 
primer lugar la solución d( I complejo 
problema de Agricultura, cuyas ne-
cesidades son tantas y tan grandes. 
El onuior las ahumera y expone los 
medios con que cuenta y que aplica 
la Confederación Nacional C. A pai"^ 
remediarlas. Son además católicos nues 
tros sindicatos — continúa diciendo— 
porque nosotros no podríamos venir a 
redimiros de vuestra inicua servidumbre 
sino no es en nombie de Aquel que 
vino al mundo para romper las cade 
nas- de la esc.laviíud y redimir al pé-
nelo humano con el precio de su san-
gré y el valor de sus divinas ense-
ñanzas Nuestros sindicatos—dijo no 
s n cofradías, pero sus fun lamentos 
están en la doctrin i de Cristo, y es 
evidente que para vuestra liberación 
hace falta la unión cordial, la cual 
no es posible sin el amor, qu • en su. 
expresión más sublime se llama cali-
dad, y la caridad es hija legítima del 
Cristianismo. Por eso, señores—terminó 
diciendo-—nosotros aspiramos a que, así 
como en en vuestro Santuario de la 
Virgen de la Vega encuentran muchos 
enfermos la salud del cuerpo y del al-
ma, este sindicato que vamos a crear 
sea el núcleo de la redención de este 
pueblo de honrados campesinos. 
D. Luis /Uonso 
Este elocuente propagandista social 
comenzó diciendo que Alcalde que tan 
generoso había sido al ceder para tal 
acto el amplio-salón del Ayuntamiento 
y tenía después la delicadeza de hon-
rarle con su presidencia era digno de 
sentaise en un sillón que, co no el que 
allí había, remataba en una cruz con el le-
ma de Cristo. Con un sentido saludo 
a las autoridades civil y eclesiástica 
y al pueblo de Alcalá de la Selva, el 
Sr. Alonso dijo, en primer término 
que aquella propaganda no era de n in-
guna de las maneras política, que era 
sólo agraria y social, en beneficio de! 
pueblo trabajador, víctima de los ma 
los políticos, los caciques y los usureros 
El conferenciante propina una trenu nda 
paliz i a estos páj iros de mal agüero, 
y, al ponerlos en solía, se detiene prin-
cipalmente en el estudio de la usura, 
cuyas garras y cuyo pico ~- dice se 
clavan sin piedad en las .entrañas del 
modesto agricu'tor bast i dejarle sin 
sangre. Remedios pata tanto mal ¡os 
tiene el agricultor en la sindicación 
católico agraria cu3'o espíritu y organi 
zación va explicando el Sr Alonso co iv 
soberana elocuencia, fijándose espécial-
mente en el , íunoio.nomiento de la Caja 
Rural, donde las aportaciones de los 
socios, poi modestas, que sean, forman 
como un banco de crédito indestructi-
ble con la responsabilidad solidaria e 
ilimitada de ios socios, solidaridad y 
ex ensión que el orador explica, para 
concluir cómo se comprende bien que 
mientras grandes entidades bnnearias 
de crédito más hinchado que real han 
ido estrepitosamente a la quieLre, aun 
no se ha dado el caso \ \ e una caja 
lural declarada en bancarrota, siendo 
por todo ello el medio—apar te el in-
terés que produce a los imponentes— 
más adecuado y seguro para subvenir 
a las necesidades todas del pequño 
agricultor, salvándose así de las garras 
del usurero. Para demostrar pública-
mente la pujanza de nuestras institu 
cío lies agrarias va a celebrarse pronto 
—di jo— un acto grandioso en Madrid, 
y deseando el orador mucha vida y 
prosperidad al nuevo Sindicato de A l -
calá de la Selva', termina su oración 
con una despedida bellísima. 
D. Alberto Roger 
Al levantarse-a. hablar el competen -
te y celoso propagandista de la sindi-
cación agraria en esta diócesis, cuya 
dirección en el terreno de la acción 
católico-social lleva con ;tantó fauto y 
acierto, un prolongado y expresivo ru -
mor le sa'udó. IJj Sr. K )ger, eon su, 
festiva oratoria (a ratos muy seria y 
hasta fulminante) ¡nanluvo, durante su 
larga disertación el interés del audi-
torio. El conf renciante puso al alcan-
ce de todos, con claridad y precisión sú-, 
mas, lo que era el Sindicato que iba 
a organizarse; y no hubo una sola 
pieza de su mecanismo que ^io que 
dará perfectamente descrita y articula-
da. Demostró cómo el Sindicato caló 
lico puede atender a las necesidades 
del hombre desdo que nace hasta que 
muere, reseñando todas, la» se.cione> 
—desde la cooperativa hasta lus segu-
ros para la inva'idcz y ta ancianidad— 
que integran la maravillosa institución 
que, sin dejar de ser una obra inspi-
rada por la caridad, es antes que na-
da una obra de justicia. Detiénese 
principalmj Uc en la. consideración de 
la cooperativa de compras y ventas, 
almacén sindical y caja rmal; y cuan-
do habla a la conciencia de los la-
briegos que le escuchan para decirles 
cómo viven, lo qu * hacen y 'o que 
pudieran hacer, se escuchan interrup-
ciones de aprobación. Dedica, por úiti 
mo. un intencionado párrafo a las mu-
jeres que hay en el salón, y al ter-
minar resuena una ovación delirante, 
y tan expresiva como la tributada a 
los demás oradores. 
Queda fundado el Sindicato con más 
de 130 socios. 
Acto seguido los propagandistas so 
dirigiernn a la casa parroquial donde 
se sentaron a la mesa, siendo obsequia-
dos espléndidamente por el Sr. Párro-
co de Alcalá y la Directiva del na-
ciente Sindicato. 
Alií recibimos la visita de los seño-
res juez municipal, médico, boticario y 
otras distinguidas personalidades de a 
pintoresca villa, y después de una ani-
mada charla de sobremesa, a las 4 ' ^o 
tomamos el auto en maicha para 
Sarrlòn-
dondt los mismos propagandistas dir i -
gieron U pilabra a los socios que lie 
naban el local del Sindicato y que aquel 
mismo día habían tenido ía satistac 
ción -de bendecir su hermosa bandera. 
Los oradores excitaron a los concu 
1 rentes a proseguir con creciente entu-
siasmo por el camino de la sindica 
ción católico-agraria, exciiación que se 
UMi'-ij) al día siguiente en una es-
plendo! osa mànifestracion de le y pie 
dad al concunir aquellos socios a la 
fiesta religiosa Je su p itroho S, José 
coii procesión, tóinunión general y elo 
cueífté sermón del Consiliario del Sin 
cicato Mose 11 Pedro YillaMiieva 
Aquella misma noCiVe régresamos a 
Teruel sin novedad y muy ~ c. nienlos 
de la labor realizada. 
Y como la vida es lucha, al día si-
guiente festi\idad de S. José salimos 
con los Sres. Roger y Alonso para vi 
sitar el Sindicato de 
Libros. 
donde nos entilamos de que por la 
mañana habían comulga Jo todos los so-
cios con sus familias. 
Después de ser finamente obsequia-
dos, en el domicilio social hahlaion 
ambos oradores, quienes evidenciaron 
los incalculables beikfios que se ob-
tienen de la sindicación católico agr¿j 
ria. 
El Sr Consiliario hizo e r sumen 
oyendo abundantes aplausos. Al final, 
el Sindicato acordó adquirir una , han 
dera. y con ella ha asistido a la pe-
regrinación de S. sidio Cabiador. 
A las 6 de h tarde salimos para 
Viüel 
En el hermoso s.don teatro que el 
Sindicato posée, los Sres Koger y 
Alonso volvieron a dirigir la pa lab i ai 
a la concurrencia que llenaba el am-
plio local. 
Nota simpática y agradable en su 
mo grado par a k $ pj< pagandistas fué 
la de ser presentados por el cubo ca-
tedrático del InslilufO de esta capilal 
y amaiité hijo de Villel D. Juan Ale 
gre, quien cantó un himno de admi-
ración a la obra de la Confederación 
nacional católica y agraria, a cuya co-
laboración, dijo, piensa dedicar sus 
encigias el día que recobre su que-
branialf) salud. Se oyeron muchos 
ap1 u y reinó un cordial y efusivo 
1 o o» jiasmo. 
»:« 
Que Dios bendiga nuestra obra pa 
ra bien de E^p, ña*. 
l:i,p. «Kl Mercantil» Teruel 
G E N E R O S que p u e d e s u m i n i s -
t r a r l à F e d e r a c i ó n a sus S i n -
d i c a t o s 
Supeifi bfato d* cal 16|18 i rv sa-
cos de 50 k. 
Superfosfato de cal 18|20 en sa-
ces de 60 k. 
Nitrato de sosa, en sacos de va-
rios pBEOS. 
Cloruro de potasa en sacos de 
100 k. 
Sulíaio amoniaco, en sacos de 
100 k. 
Sulfato dt cobre, cualquier canti-
dad. 
Simiente dt Alfalfa cualquier can-
lidad. 
Símenle de Beresin cualquier can-
tidad. 
Simiente di Esfarceta o Pipínga 
lio, rualquifr car.Udad. 
Simiente de Be mola cha íorragera 
( ualquif r car tidñd. 
Simiente de Tr« bol n jr , id. 
Aceite, Andaluz, y Tierra baji 
cualquier cantidad. 
Bacalao Islàndia en fardos de 
60 k. 
Judias Pinet en sacos de 100 k, 
Arroz Selecto en f*acos df: !< 0 k. 
Azarar molida en sacos dt 60 k. 
y cortadillo. 
Pulpa de Remolhí ha , tn sacc s de 
40 k. 
Sabrin zaragozano y Valenciano. 
Sal molida, en sacos de 50 k. 
Sal triturada, en sacos de 60 k. 
Calzado de cuero y cáñamo. 
Toda dase de maquina ia rgríco-
1LÜZ Y FUERZA! 
M a d u r g a y N ú ñ e s S. en f . 
I n g e ñ i e v o a » SZarugroaía 
toso ! io-112: Apart. 254: Telefono 708 
Casa especialmente recomendaia 
PARA 
— MAQUINA HIA E L E C T R I C A — 
Material eléctrico de toda» clases. 
Proyecto, suministro e instalación 
de Centrales eléctricas y lineas de 
distribución y transporte de energía. 
M O T O R E S A G A S O L I N A 
M a q u i n a s p a r a t r a b a j a r m a d e r a 
Elevaciones de agua para abasUci 
mieiitos de p( bla ció n tes; para 
industria y riegos. 
Reparación de maquinaria eléctrica 
Aparate s de alun bfado y calefacción 
«Ié< trica 
T a l l e r e s de E l e c t r i c i d a d , Rufa*> 4 
f u«%úloiÒn y r o n s t r u o c i à n ém 
m á q u i n a s 
A v e n i d a 4 » H l a d r á r i f 193 
SUCURSAL: A L F O N S O I, 31 
P A R A V INOS ' Y . COÑAC PEDID***- S I E M P R E 
l o s de.JOS- d^3 JJ3p.rv:e I . KKZA 
RON D A U e€ 
LUUiNOÁllA 
ELl.GAN'i K HKh? K! 'i A O, () \ 
CLASMS Atrobasi» Cajú de 12 (' | A QITG •uvas» bolelliis V ^ L · ^ O I L O Arrol);i sin Cu ja de 12 eiivuse botellas 
- SECOS 
ferézOro. . . 
« Añejo . . . « 
A luontillado Generoso» 
« Fino A uliU.ÜU. - « 
Man/nhílla Fina « 
— t DqLCliS -
Pedro Xirnentz. . .« 
Pts. . 20 29 
iVlo caté). . . 
— CÜ.NAG 
30 33 Cn Racimo. . 
40 40 Dos. '1 . . 











Es los p r e c i o s son p u e s t a l a m e r c a n c í a sobre m ú e l i e erix 
J E R E Z L A f R Q N i m ^ W 
P a r a m a s d e l a l l e s d i r i g i r s e a ésta F e d e r a c i é n de S i n d i -
ca to A g r í c o l a s . % ^ % T Í - ^ « i s ^ V ^ ^ ^ a w i ò V s i i ^slom ^̂ 1 y> HÍÍ 
1 .Empleo del Ni 1 F A ' ] O L E C h i i L 
ES SIEM.ÍMíF A ! / ! . V I E N T E l lEWtJ-NERAl)() i í <SIÍ! 
e aqu i las a tn l idudes que deben em¡jlears$ p o r htci&réá. en cada, 
ci i l t tvo y . los excedentes de cosechas <oii ellas ob te a ¡dos. 
^ 000 « 
-6 000 « ( ..c.a; 
(hl v\h) 
,50 kig. para Cereales (secano) = 450 klg. (jrnuio'. de superproclncióf 
>0 . « H « (d ^adioy — 875 » « » » ",; 
nO « • 11,41/, (.-ec^no)^: 425 » « « „ 
250 « « « ( legat i ío)^ 6'.)0 » « 
300 klg. par. i ferm IK I Í . aau-i.rei-a: 9 . 0 6 0 , . ^ •A®**'**^-
¿50 « « IrtLala 
2 0 « « Alfolia 
200 4 Praderr^ . 5.000 
.200 « "V id =2.100 « ¡uval ,«, 
200 « ' « Olivo.. -= 450 « (acíl/nauj \ 
250 « l'ebollas ,—5.500 <? (bulbos)-* 
En •! N,A lí ANJO deben emplearse B kilos por y para tudas íls hortalizas de 400 a 500 kilos 
rbol; aplicandc la mitad en Marzo y la otra por hectárea 
itad en A g»alo o Septiembre. En CE! EALKS debe ap icar^e de Febrero a 
Ea el A RRÓZ ^e deben apü ar 70 kiloa por Abil al arrejaque. En Maíz, Remolacha y Pala-
tnegada, la añilad al preparar el terreno y l a tas, al dailes la j rí era encarda. Ea la Alfalfa 
ra mitad en el eixugo. deápüéa del primer corle en praderas, en Febre-
Para toda dase de árnoles fruUle*, en la ro. En la Vid, en Febrero o ¿arz», alrededor de 
isma feriMa y proporciones que m el Naraojo la cep . y en OI vos i-n la 
, ANTONIO B E L L y E R , . . . 
; V - . .1 A T V;A; (Wi^cncia) 
GARANTÍA EN . LAS VELAS P Í R ! • EL SAKTO .c ACiufricio Y EX-
POSICIÓN DR SÜ D. M . CON EXPRESIÓN CADA CLASE 
DEL TANTO POR CTENTO DE CERA PURA 
EMPLEADA EN SU FABRIGÁCIÓN. 
P r e c i o s de l a s c l a s e s s i g u i e n t e s i 
Celebración 60 0[0 cera pura a 5 Pts k. 
Exposición 30 „ cera pura „ 4 „ n ' 
Especial, „ , „ cera pura .3 „ ., 
Económica „ „ cera pura „ 2 „ „ 
I r c ienso lágrima super ior a 4 ' 5 0 k. 
D e p ó s i t o d e t o d a s c l a s e s y ^ t a r n á ' t a s o?»^ ' i o n t s a e n e s t a F e d « r a o t é < f l i 
L s mf jores ^e Aragón. 
Ventas por uigyor y wknúr. 
Fábr ica y Despacho; Mercado 37 
L A M I L A G R O S A 
Fábrica É Harinas 
- D E 1 
7i 'ancisco Qa rzaván ^ojáxx 
Ofici ní5s:==:T^m prado 5. 
•HARINAS Y SALVADOS DI TO-
DA • f i ñ CLASFS. 
manúel Utrilfas 
mm 
O e m o c r » G t & , v á m . 2 5 - T I RIJ I l . 
FERNANDO DIAZ 
~ Constiucior de Herramientas Ag ío las— 
A l * iAVIIP Paseo <k fa estación Hf 69 
PESO 
2 7 
k i l o s 
Ce n soío ver el arado A t r ü l L A p r e m i a d o en el Con-
c u r s o Agr íco la de Z a r a g o z a de 1910] 
queda plenan < r te probada FU s< nnUc?, 
cvn paU nte de invención par 20 añ< s, 
tipo moderno y espetiat creación dv ia ca-
sa que ha tónido una e^tuprnda acepla-
RA 
ción en todas las regiones ag^colasde b>paníí. 
Realiza unas labores excelentes lo mismo en tierras a reí llo-
sas y de fondo como en las ligeras o cascajesas. 
E l arado A G U I L A es de lo más moderno y sençill» que fe 
construye. 
Con pjadlet probad y veréis vuelt as labores aumentadas en 
Uf. 80 per 100. 
E s , i ln dispula ninguna, d arado más í c r c i l l , n ás Fólido y 
n^s perfedo que se conoce entre tí dos los giratorios sk i do ma 
nejado por dos < aballerias aunque lean de pi ca fui rz^.. 
Todo falsificador serà oastigatlo con fodo rigor de la iey 
i 
